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Serão mutirões
periódicos para
castração de felinos 
até o fim deste ano

Centro fará mutirões de
castrações em gatos 

« ZOONOSES »

« SEMINÁRIO » Natal receberá na primeira semana de agosto a terceira
edição de evento voltado para produção de conteúdo na internet

Evento quer fortalecer
mercado digital no NE

Estão sendo esperadas 800 pessoas em todo o evento deste ano, superando as edições anteriores

vai ser um dos palestrantes. “Esta-
rei novamente no Digibound para
desmistificar qualquer dificuldade
que os usuários e empresas possam
ter em gestão de conteúdo e auto-
mação de marketing, mostrando
como fazemos na Resultados Digi-
tais”, disse.

Além do entendimento das tec-
nologias e tendências sobre o que
acontece no meio digital, o jorna-
lista potiguar Cassiano Arruda Câ-
mara comanda um bate papo so-
bre credibilidade também no meio
digital. A ideia, segundo a organi-
zação, é trazer o know-how de
quem tem uma vida inteira de cre-
dibilidade no meio da comunica-

ção e como usar esse trunfo para
alavancar seus projetos também no
mundo digital.

O tema deste ano é a transfor-
mação digital. Ainda existem mui-
tas empresas que encontram dúvi-
das e desafios que são recorrentes
para a maioria delas no seu seg-
mento. De acordo com Ubirajara
Carratu, as redes sociais são a por-
ta da entrada do marketing digi-
tal, mas é preciso ir além para sa-
ber a influência da transformação
digital para o seu cliente ou empre-
sa. O empresário acrescenta que o
evento é uma oportunidade para
inspirar profissionais de marke-
ting, empreendedores e vendedo-

res a buscarem respostas para que
seus negócios possam serem ini-
ciados no meio digital ou cresce-
rem de forma estruturada. Neste
ano o Digibound vai contar a are-
na do conhecimento, espaço cria-
do para grupos de 30 pessoas ou-
virem um pouco da experiência de
professores e empreendedores em
micro apresentações de 15 minu-
tos que acontecerão nos interva-
los das trocas das palestras.

Serviço
III Digibound Marketing Digital
Data: 03/08/2019
Local: Imirá Plaza Hotel - Via Costeira,
4077, Natal/RN

Natal receberá na primeira
semana de agosto a tercei-
ra edição do Digibound

Marketing Digital 2019. O evento
tem como proposta alavancar o
mercado digital da região Nordes-
te através de palestras e oficinas,
trazendo educação de qualidade e
abordando a importância de es-
tratégias digitais para produção de
conteúdo relevante, gerando ven-
das e retorno para o investidor
também na web. 

De acordo com Ubirajara Car-
ratu, organizador e idealizador do
evento, o marketing digital é um
assunto importante a ser trabalha-
do e as palestras devem trazer um
contato direto com nomes de re-
levância nacional no assunto.
"Evento que foi feito para propor-
cionar ao participante uma entre-
ga de conteúdo consistente, fazen-
do com que as pessoas possam ga-
nhar uma riqueza acima de qual-
quer evento concorrente. Além de
palestras, podem ter acesso a are-
na dos conhecimentos, contato re-
al com os ministrantes dos mini-
cursos que propomos", comenta. 

O evento concentrou 245 par-
ticipantes na primeira edição, 483
na segunda e a organização esti-
ma que 800 pessoas estejam en-
volvidas na terceira edição do Di-
gibound. Os participantes vão as-
sistir palestras de alguns dos prin-
cipais nomes do marketing digital
no país. André Siqueira, co-fun-
dador da Resultados Digitais, lí-
der de automação de Marketing
na América Latina, e eleito o pro-
fissional do ano em Inbound Mar-
keting por três vezes consecutivas,

O Centro de Controle de
Zoonoses de Natal fará
mutirões periódicos pa-

ra castração de felinos (gatos)
machos, a partir de quatro me-
ses de idade, nos dias 25 de agos-
to, 27 de outubro e 15 de dezem-
bro de 2019, através de uma par-
ceria entre Secretaria Munici-
pal de Saúde, Conselho Regio-
nal de Medicina Veterinária, e
voluntários da Universidade Po-
tiguar. O procedimento é reali-
zado para animais que já estão
cadastrados no site da Prefeitu-
ra do Natal.

Este ano, já foram 229 ani-
mais castrados pela Secretaria
Municipal de Saúde. O último
Mutirão de Castração animal do
ano ocorreu no domingo (7), na
sede do CCZ, localizada na zona
Norte da capital, quando 108 ga-
tos machos passaram pelo pro-
cedimento, que é a maneira

mais eficaz de combater a super-
população de bichos, o que con-
sequentemente ajuda a dimi-
nuir a quantidade de animais
que podem transmitir doenças,
até mesmo para humanos.

Essa foi a terceira ação do ti-
po realizada pelo Centro de Zoo-
noses no ano e as castrações se-
rão continuadas no decorrer do
ano. Para selecionar os animais
que serão esterilizados, o Zoo-
noses escolhe os tutores que es-
tão cadastrados em um siste-
ma disponibilizado pelo órgão,
voltado para pessoas de baixa
renda, beneficiários do Bolsa
Família e Organizações Não Go-
vernamentais (ONGs) registra-
das no CRMV. O objetivo do tra-
balho de esterilização animal é
o controle da população de feli-
nos errantes e redução dos ca-
sos de esporotricose. 

O cadastro, que está sendo
feito pela internet pode ser rea-
lizado por tutores com idade mí-
nima de 18 anos e que possuam
a partir de cinco animais, sendo
que apenas dois bichos serão es-
terilizados por campanha.

DIVULGAÇÃO

Serão priorizados gatos machos com mais de quatro meses 

ALEX RÉGIS
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A benção, meu guru

A maior agência de propaganda da história do nosso merca-
do, a Dumbo Publicidade, teve quatro dirigentes que se comple-
tavam por seus estilos e qualidades distintas. Quem passou por lá
não viu a figura clássica do patrão em Everaldo Porciúncula, Cas-
siano Arruda, Joacy Medeiros e Silvino Sinedino.

Digo isso por mim, evidentemente, e sei que estou dizendo
por muitos. E ninguém saiu de lá incólume ao aprendizado pro-
porcionado pelo quarteto. A agência foi uma máquina de fabricar
e de azeitar talentos, quer seja no aspecto da criação, quer seja no
âmbito executivo. A Dumbo foi marca e marcou época.

Foram Oswaldo Oliveira e Carlos Soares os anunciadores de uma vaga
para redator, e que me apresentaram a Cassiano. Após uma fase de teste, fui
anexado ao time de criação e logo conheci os outros diretores. Não demorou
para entrar no raio de ação do ar paternal de Sinedino, o mais calado deles.

Falava manso, distribuía ensinamentos gratuitamente e, inva-
riavelmente, contava da sua história profissional, o começo de tu-
do ainda rapazola e dissertava sobre o lazer preferido: sair para
pescar no fim de semana. Riu satisfeito quando contei que ouvi a
96 FM entrar no ar dentro de um Fusca.

Com pouco tempo, troquei o tratamento de “Seu Sinedino” por
“Meu Guru”, que ele passou a adotar para fazer o mesmo comigo.
Venci sua timidez algumas vezes, levando-o para happy hours com
os colegas da agência e de outras empresas do mercado. Foi visi-
ta ilustre nos papos do Clube de Criação.

Certa vez, ao chegar pela manhã na Dumbo (a sede já havia
saído da Campos Sales para a João Alves), as colegas dos depar-
tamentos administrativo e financeiro vieram me interpelar sobre
uma conversa que tinham ouvido. Sinedino havia feito um tour
etílico pela noite, amanhecendo em Ponta Negra.

Pura verdade. Se incorporou à caravana de publicitários e jor-
nalistas boêmios, tomando suas doses discretas de uísque, pas-
sando pelo Chaplin, Trik Trik, Royal Salute até encontrar os pri-
meiros raios de sol e os últimos biriteiros na estreita calçada do
saudoso Bodega da Praça, na Vila de Ponta Negra.

Um dia, “Meu Guru” chegou na sala de criação com um garo-
to sorridente e conversador. Apresentou ao time, avisando que
estava iniciando o sobrinho na comunicação. Era Enio Sinedino,
que ouviu do tio a sugestão de ficar em pé atrás “desse magrelo bar-
budo, só observando para ver como se faz”.

Quando saí da Dumbo, sempre que ia ao Diário de Natal en-
tregar o texto da coluna Porfolio, atravessava a Avenida Deodoro
e ia à Rádio Reis Magos para vê-lo, tomar um café e papear. Me
recebia sorrindo com um novo cumprimento que inventou: “a ben-
ção, meu guru”. E eu respondia da mesma maneira.

Silvino Sinedino de Oliveira era um cara de fina estampa, ge-
neroso, solidário, um pai amoroso que chorava ao falar da filha,
no tempo que Michelle ainda criança vivia em Brasília. Ele partiu
no sábado, partindo o coração dos mais íntimos. Não morreu, des-
cansou, exatamente num dia de pescaria.

Grita canarinho!
As imagens bateram no fíga-

do e no queixo da militância ca-
nhota, como a sequência de socos
que antecede o nocaute. Os joga-
dores da seleção gritando “mito”
para Bolsonaro é algo que nem
Médici teve no mundial de 1970.

Toquinho
No dia da morte de João Gil-

berto, o compositor Toquinho sol-
tou o verbo em entrevista ao UOL
contra aqueles que roubaram tri-
lhões do País. E disse que a dupla
Bolsonaro e Moro dá segurança
total no combate à corrupção.

Aparelhos
Em reunião do diretório do PT,

o ex-deputado Fernando Mineiro
apelou para o partido retomar a boa
relação com os sindicatos, citan-
do o SINTE (professores) como
único que hoje está bem alinhado
com o governo da professora.

Zumbis
O fim da semana passada foi

antológico para o anedotário po-
lítico. Bolsonaristas espinafran-
do nas redes o cantor Lobão e pe-
tistas correndo às bancas de jor-
nais para adquirir um exemplar
da revista Veja. Ai, modeuso!

Processo
A procuradora geral da Repú-

blica, Raquel Dodge, abriu uma
ação cível contra o jornalista po-
tiguar Ailton Medeiros e pede a
bagatela de R$ 50 mil por inde-
nização pelas críticas atiradas pe-
lo escriba na rede social Twitter.

Menores
Para efeito de registro: Aluízio

Alves fundou um partido aos 11
anos; Tom do Cajueiro deu dimen-
são nacional a Pirangi aos 8 anos;
Nevaldo Rocha veio trabalhar em
Natal com 14; ex-deputado Rui
Barbosa vendia leite aos 10.

No batente
Vivendo a inusitada experiên-

cia da ausência de mandato, o ex-
senador José Agripino retornou
para o cotidiano da Rede Tropical,
tocando planejamento de novos
projetos e tratando pessoalmen-
te das novas aquisições do grupo.

Matança
Na ausência de fiscalização

e de operações de campo do Iba-
ma, vem aumentando no RN o
número de aprendizes de caça-
dor, e já há grupos abatendo es-
pécimes de veados catingueiros
por puro lazer e esporte.

Loura do balcão Filha de peixão, sereia é. Um dos bons mo-
mentos da terceira temporada da série Stranger Things é ver a
graça da personagem Robin, interpretada pela atriz Maya Haw-
ke, a garota da sorveteria que se envolve na grande trama da
guerra fria que se estende por todos os episódios. A menina, que
ontem completou 21 anos, é filha da atriz Uma Thurman, a loi-
raça do clássico Kill Bill e a ruiva venenosa de Batman & Robin.

eee

REPRODUÇÃO

O Rio Grande do Norte es-
tá entre as unidades da
federação que não têm

um sistema de controle eletrô-
nico e auditável de munições
utilizadas pelas polícias Militar
e Civil e, também, pelo sistema
penitenciário. Inexiste no RN
uma rotina de auditoria para es-
se material. 

No estado, o controle de ar-
mas e munições ainda é arcai-
co, segundo constatação do Mi-
nistério Público Federal na Pa-
raíba, que instaurou inquérito
civil para investigar como é fei-
to o registro e controle de armas
e munições nas unidades da fe-
deração. 

O inquérito foi instaurado
em 2018, depois das notícias de
que as munições utilizadas pa-
ra matar as vereadora do PSOL
carioca, Marielle Franco e seu
motorista, Anderson Gomes,
pertenciam ao Lote UZZ-18,
composto de 2.436.000 muni-
ções e 24 mil cartuchos. Esse era
o mesmo lote de munições usa-
das para assaltar a agência dos
Correios no município de Ser-
ra Branca, no cariri paraibano,
em 2017. 

De acordo com o levanta-
mento do MPF, o descontrole
de munições nas polícias e sis-
tema penitenciário nacional é
a regra. O documento conside-
ra que 46 instituições civis e

militares têm o controle inter-
no de interno de munições ina-
dequado. 

No inquérito civil, o MPF es-
pecifica que o Rio Grande do
Norte carece de um sistema de
controle eletrônico e auditável
para  munições. Da mesma for-
ma precisa de uma rotina de au-
ditoria nos âmbitos das Polícias
Militar e Civil e sistema peni-
tenciário. 

Diante da situação, o MPF
sugeriu à Procuradoria-Geral
de Justiça do RN, em fevereiro
deste ano, a tomada de provi-
dências para a implantação
e/ou aperfeiçoamento dos me-
canismos de controle de muni-
ções adquiridas e geridas pelos
órgãos públicos do Estado, es-
pecialmente, as entidades das
áreas de segurança pública e pe-
nitenciária.

O MPF também sugere que
se adote nos estados, o modelo
de gestão de munições aponta-
do pela International Ammuni-
tion Technical Guidelines (I-
ATG 03.10), vinculada ao Escri-
tório das Nações Unidas para
Assuntos de Desarmamento
(UNODA). Em 516 páginas, o
esquadrinhamento feito pelo
MPF, através do inquérito re-
vela que  as polícias militares e
civil  em todo o país não têm o
controle efetivo de suas armas
e munições. 

« SEGURANÇA  » No RN, o controle de armas e munições é arcaico, 
segundo constatação do Ministério Público Federal na Paraíba

Estado não tem controle
do uso das munições 

Inquérito foi instaurado depois da identificação das munições do caso da vereadora Marielle Franco que pertenciam a lote da Paraíba

Para o Ministério Público
Federal essas medidas vão per-
mitir a rotina de auditorias e re-
gistrar eventos como aquisição,
reposição, devolução, troca,
transporte, distribuição, movi-
mentação, transferência, uso,
extravio, furto, roubo, perda e
descarte de munições.

Militar
As informações da situação

no Rio Grande do Norte foram
prestadas ao MPF pelo secre-
tário chefe do Gabinete Civil,
Raimundo Alves, com base em
levantamentos feitos pelas po-
lícias Civil e Militar e Secreta-
ria de Justiça e Cidadania, res-
ponsável pelo sistema peniten-
ciário. 

A Polícia Militar não possui
sequer um software específico
de controle de estoque de mu-
nições. Em ofício, a PM  infor-
mou que o controle ainda é fei-
to por planilha eletrônica, onde
constam distribuição e seus res-
pectivos lotes. Além disso, as vi-
torias “in loco” são feitas de for-
ma pontual e não rotineira.

Penitenciárias
Também no Sistema Peni-

tenciário do Rio Grande do Nor-
te, o controle é feito via planilha
do sistema operacional win-
dows, sem  um programa espe-
cífico para este fim. 

Apesar do sistema arcaico,
Sejuc informou que na gerência
das munições constam todas as
especificações e dados necessá-
rios para as especificações e da-
dos necessários para a adminis-
tração, distribuição, unidades
prisionais as quais foram entre-
gues as munições que alimen-
tam o banco de dados do Setor
Bélico do Sistema Penitenciá-
rio do RN (Sispern). 

“As auditorias são realiza-
das quando necessário a escla-
recimentos sobre fatos”, escla-
receu o ofício da Sejuc enviado
ao MPF. Segundo o documen-
to, as auditorias são feitas a par-
tir da própria armaria ou quan-
do solicitadas pelos titulares da
Sejuc. 

O setor não tem autonomia
absoluta e as atividades de en-
trega de munição para as uni-
dades só é realizada após orien-
tação da Secretaria, também
responsável pela compra e aqui-
sição de munição.  

Para minorar a situação, a
Sejuc constou que está implan-
tando o novo sistema de admi-
nistração penitenciário que vai
contemplar um controle de ar-

mamento, administrando a
quantidade de munições distri-
buídas nos presídios e outros se-
tores da Secretaria. 

A Seção de Tecnologia da In-
formação e Comunicação (SE-
TIC/SEWC) não realiza audito-
ria dos armamentos e munições
que foram distribuídos.

Civil
Na Polícia Civil potiguar, o

gerenciamento e controle de
munições é feito pela Diretoria
Administrativa/Setor de Patri-
mônio. O problema é que essa
Diretoria não tem sistema de
gerenciamento e controle de
munições de forma eletrônica. 

Tudo ainda é manual no que
se refere à distribuição de mu-
nições na Polícia Civil. A tarefa
é feita através de documentos
que são arquivados em pastas.
Caso seja necessário, o demons-
trativo de distribuição é feito em
planilhas após conferência dos
arquivos. Não há rotina de au-
ditoria para controlar o estoque
de munições.  

Radiografia
O Ministério Público Fede-

ral na Paraíba que fez uma ra-
diografia da falta de controle
das armas utilizadas no sistema
de segurança pública. O inqué-
rito identifica a necessidade de
aperfeiçoamento dos mecanis-
mos de controle e rastreabilida-
de de munições compradas pe-
los órgãos e entidades públicas,
em especial, das áreas de segu-
rança pública e penitenciárias
em todos os estados do país. 

O documento do MPF, com
base nas informações solicitadas
a todos os governadores do país,
sugere duas ações: a) implanta-
ção de um sistema de gerencia-
mento e controle de artefatos,
eletrônicos e auditável, com re-
gistro obrigatório  de eventos co-
mo aquisição, reposição, devo-
lução, troca, transporte, distri-
buição, movimentação, transfe-
rência, uso, extravio, furto, rou-
bo, perda e descarte; b) rotina de
auditoria com vistas a controlar
estoques de munições. 

A TRIBUNA DO NORTE
procurou o Governo do Estado
para detalhar como é feita a
compra e o controle das muni-
ções mas a resposta obtida é que
precisaria fazer um levanta-
mento juntos aos órgãos envol-
vidos o que não seria possível
ontem à tarde. A Procuradoria-
Geral de Justiça ficou de res-
ponder às demandas nesta
terça-feira. 

ALEX RÉGIS
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